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Introdução: Dentre os serviços clínicos assistenciais ofertados na Atenção primária, a dispensação de medicamentos merece 
destaque pois é o serviço mais ofertado à população. Entretanto, dados nacionais realizados em farmácias/unidades dispensadoras 
de medicamentos da rede de atenção básica, aponta que em todas as regiões e tipos de unidades de dispensação, a realização 
de atividades de caráter clínico ainda é incipiente, mostrando a necessidade de conhecer os principais desafios para realização 
do serviço de dispensação nas farmácias comunitárias públicas. Objetivos: Conhecer os principais desafios para realização 
da dispensação de medicamentos em farmácias comunitárias públicas em municípios do estado de Minas Gerais. Material 
e Método: Este estudo faz parte do Projeto “MedMinas”, que adotou delineamento de métodos mistos, com princípios dos 
Métodos de Avaliação Rápida. Os dados foram coletados entre abril e outubro de 2019, em 26 municípios de Minas Gerais 
distribuídos em 13 macrorregiões. No componente qualitativo foram incluídas informantes chaves, e dentre eles, o farmacêutico 
responsável pela dispensação de medicamentos de cada uma das farmácias comunitárias públicas, foco desta análise. As 
entrevistas foram transcritas e avaliadas por meio da análise de conteúdo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do 
Instituto René Rachou da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz-Minas) (Referência: 2.682.759). Resultados: Foram realizadas 
24 entrevistas com os farmacêuticos. A maioria dos profissionais eram mulheres, com média de idade de 35,8 anos [DP = ± 
6,8]. A grande maioria deles tinha mais de cinco anos de graduação em farmácia e possuíam especialização ou pós-graduação, 
sendo que grande parte apresentava vínculo profissional de servidor público no município. Dos farmacêuticos participantes, a 
grande maioria (n=19) identificou que o serviço de dispensação necessita de melhorias. Os principais desafios relatados foram 
a falta de sistema informatizado mais completo e presente em todas as farmácias, bem como a necessidade de reestruturação 
do espaço físico, a fim de melhorar a comunicação com paciente durante a dispensação. A falta de recursos humanos e 
organização dos fluxos dentro das farmácias para que os farmacêuticos tenham mais disponibilidade para a realização de 
serviços assistenciais foi outro ponto abordado. Além disso, os farmacêuticos também relataram a necessidade de prescrições 
eletrônicas e que os medicamentos prescritos estejam na REMUME, bem como treinamento da equipe para que a dispensação 
seja realizada com mais qualidade aos usuários. Discussão e Conclusões: Os resultados apontaram a necessidade de melhorias 
na infraestrutura, no que diz respeito a ambiência, quantidade e capacitação de recursos humanos para aprimoramento do 
processo de dispensação pelos farmacêuticos e melhor atendimento à população na orientação para uso racional e seguro de 
medicamentos nas farmácias públicas do SUS.
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